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Introdução 

 A alface é uma Liliopsida, pertencente à família botânica Asteraceae, gênero Lactuca e espécie Lactuca sativa L., 

originaria de regiões de clima temperado, característico do sul da Europa e Ásia ocidental FILGUEIRA, RESENDE et 

al. [1]. A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais cultivada e consumida no Brasil, cujos cultivos são 

realizados principalmente em pequenas áreas e por pequenos produtores RESENDE et al. [2]. É a mais popular 

hortaliça dentre aquelas em que as folhas são consumidas cruas e ainda frescas COMETTI et al. [3]. É a hortaliça 

folhosa mais consumida domesticamente e a mais comercializada, sendo também a mais cultivada em decorrência de seu 

manejo fácil, ciclo rápido (de 45 a 60 dias), alta produtividade e retorno rápido do capital investido BORCIONI [4].  

  O pequizeiro, Caryocar brasiliense, Camb, é cultivado em todo o cerrado brasileiro estando presente nos estados da 

Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Piauí, Rio de Janeiro, São Paulo, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Pará e Distrito Federal ALMEIDA et al. [5]. Minas Gerais destaca-se como o principal produtor e consumidor 

de pequi RIBEIRO [6]. No Norte de Minas, durante a comercialização de frutos de pequi ocorre uma grande produção 

de resíduos. A casca e a polpa externa do pequi são desprezadas no processo de comercialização, gerando excessivo lixo 

ao meio ambiente. O aproveitamento da casca e da polpa externa do fruto do pequi poderá constituir-se numa atividade 

econômica, utilizando estes resíduos para a confecção de um composto orgânico no qual poderá ser utilizado para o 

cultivo do Alface, substituindo o uso de adubos químicos, e assim reduzindo os custos ao produtor. Assim, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar em casa de vegetação, diferentes doses de composto de pequi no desenvolvimento da cultura 

do alface. 

 

 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Montes Claros em Janaúba, Minas 

Gerais, durante o período de junho a julho de 2014. As mudas de alface foram obtidas a partir da semeadura em 

substrato comercial Plantimax® em tubetes. Foi utilizado a cultivar Regina 71. As mudas foram mantidas em casa de 

vegetação com irrigação diária. Mudas com 2 folhas definitivas foram transplantadas para vasos contendo solo + 

composto de pequi. O composto de pequi foi produzido pela mistura de palha de cana de açucar mais esterco. As 

unidades experimentais foram constituídas por 3 dm³ de solo arenoso e uma muda de alface. O experimento foi 

conduzido com 7 tratamentos, 5 doses (0 , 5, 10, 20 e 30 g/dm³) do composto de piqui   e duas testemunhas ( 20 g/dm³ 

de esterco de gado, e o outro com 100 mg/dm³ de N na forma de ureia). Os experimentos foram dispostos em blocos 

casualizados com 4 repetições. A adubação mineral, exceto N, foi realizada segundo as recomendações da CFSEMG 

[7]. A adubação do tratamento com 100 mg/dm³ foi parcelada três vezes ao longo do ciclo da cultura. As plantas ficaram 

mantidas em casa de vegetação e foram irrigadas para manter a capacidade de campo. Aos 45 dias para a cultura da 

alface foi avaliado o diâmetro das plantas, número de folhas, matéria verde e matéria seca.  Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, para as doses do composto foram ajustadas modelos de regressão pelo programa de 

estatística SISVAR (FERREIRA, 2000). As médias dos tratamentos foram comparadas às testemunhas pelo teste de 

Dunnett a 5% por meio do software estatístico SAS (SAS Institute, 2000). 

 

Resultados e Discussão  

Não foi observado efeito significativo da adubação sobre o número de folhas, sendo essa característica 

provavelmente associada a fatores genéticos e portanto não influenciada pelos tratamentos ou por fatores ambientais, 

(Tabela 1), confirmando resultados anteriormente reportados Albuquerque et al. [8]. Em média foi de aproximadamente 

22 folhas/planta.  Para variável matéria fresca e matéria seca  a maior produção foi de 147,5 g e 9,3 g, respectivamente, 

quando utilizou a maior dose do composto de pequi, porém não diferiu estatisticamente do tratamento da ureia e esterco. 

A adubação orgânica é uma prática que apresenta como benefício além da conservação ambiental a possibilidade de 
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reduzir custo na produção, utilizando materiais oriundos da propriedade do agricultor. Na tabela 1 observa-se que a 

produção de matéria fresca e matéria seca foi inferior para o tratamento com esterco em relação a ureia, porém não 

diferiu do composto de pequi. O esterco bovino causa imobilização de nutrientes do solo no primeiro mês após sua 

incorporação; depois deste período a liberação aumenta progressivamente atingindo as maiores quantidades entre três e 

seis meses após a incorporação. 

Comparando o tratamento de ureia com os demais tratamentos, observa-se que houve efeito significativo, a ureia foi 

superior aos tratamentos 0 g/dm³, 15 g/dm³, 30 g/dm³ de composto de pequi e ao tratamento com esterco para a variável 

matéria fresca. Para a variável matéria seca houve efeito significativo, sendo a ureia superior a dose 0 g/dm³ de 

composto de pequi e ao esterco. O nitrogênio é o nutriente requerido em maior quantidade pelas plantas. Este nutriente, 

quando utilizado na concentração correta, produz um incremento na produção de massa verde. A falta de N resulta em 

colapso  e distúrbios na formação de cloroplastos. Entretanto Segundo Silva et al. [9], a adubação orgânica não só 

incrementa a produtividade mas também produz plantas com características qualitativas melhores que as cultivadas 

exclusivamente com adubos minerais podendo, portanto, exercer influência sobre a qualidade nutricional da alface. Com 

relação à matéria fresca e seca produzida, nota-se (Figura 1 e 2) que houve um incremento em função do aumento das 

doses, não alcançando a dose que determina a toxidez do composto.  

 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais 

Os tratamentos utilizados não influenciaram no número de folhas da alface. 

A utilização de 30 t/ha do composto pequi pode substituir a adubação com uréia na produção de matéria seca da 

alface. 

 Na produção de matéria verde, a utilização da uréia é mais viável para produção da alface. 
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Tabela 1. Número de folhas (NF) e produção de matéria fresca e matéria seca em plantas de alface sob diferentes doses do composto 

de pequi, esterco e uréia. 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ª, b Diferença estatística com o esterco e a uréira, respectivamente pelo teste de Dunnett a 5 % de probabilidade. c Diferença    

estatística entre o esterco e a uréira pelo teste de Dunnett a 5 % de probabilidade. 

 

 

 
Figura 1. Produção de matéra fresca em função das doses do composto de Pequi. 

 

 
Figura 2. Produção de matéra freca em função das doses do composto de Pequi. 

 VARIÁVEIS 

TRATAMENTO  NFT MATÉRIA 

FRESCA(g) 

MATÉRIA 

SECA(g) 

0  19,8 99,00b 6,0b 

15  21,8 98,25b 7,3 

30  21,0 110,75b 7,5 

60  22,8 136,00 9,0 

90  23,3 147,50 9,3 

CV  10,8 9,7 10,3 

ESTERCO     20,8  107,0       7,0 

UREIA    22,5      136,5c         7,5c  


